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6 I L  V I C E N T E
Meu prezado amigo: — Com 

tão poucos dias diante de mim, 
e afogado em canceiras de gran­
des responsabilidades — polé­
micas, provas a rever, estudos 
a escrever, livros a estudar, 
e . . .  as fôrças a falhar, nâo 
posso arranjar o que queria 
para colaborar no seu jornal, 
correspondendo à sua amiza­
de de sempre.

Queria eu dar-lhe uma lista, 
tão completa quanto possível, 
e documentada, dos Gil-Vi­
centes do meu conhecimento, 
e da época do autor dos Au­
tos.

Mas isso obrigava-me a um 
trabalho de rebusca impossí­
vel de realizar dentro dos pou­
cos dias que tenho diante de 
mim.

Então? Que fazer ? ! Ficar 
silencioso não podia, por Ele, 
e por si.

Aqui me tem — a dizer-lhe 
que muito me penalizou ver 
no que deu o movimento vi­
maranense a favor da celebra­
ção, êste ano, do 4.° Centená­
rio da morte do Poeta.

A verdade é que, uma vez 
que é impossível, pelo menos 
por agora, com os elementos 
que possuímos, fixar a data da 
morte física de Gil Vicente, e 
como não é natural que pro­
longuemos o festejamento dês- 
se 4.° Centenário durante os 
anos em que deve ter-se dado 
o falecimento, nada havia mais 
lógico do que escolher-se o 
ano certo da sua última obra 
literária: A Floresta de enga­
nos: «Comedia chamada flo­
resta denganos. Foy represen­
tada ao muyto alto & poderoso 
Rey dom Joam o terceyro des­
te nome na sua cidade de 
Evora. Era do Senhor de 
m .d .x x x v i .  Anos». E no fim: 
« . . .  esta Comedia, que he a 
derradeyra deste segundo li­
vro, & a derradeyra que fez 
Gil Vicente em seus dias».

Disto é que a gente está 
certa. Logo, isto é que se de­
via aproveitar para se prestar 
a homenagem devida àquele 
que tradicionalmente se diz fi­
lho de Guimarãis. Mas esta 
terra é uma pobre terra. Em 
aparecendo um alvitre, surgem, 
de todos os cantos, contra- 
•alvitres. Depois, a discussão 
que imediatamente se azeda, 
a confusão consequente de tô- 
das as discussões, e nem alvi­
tre, nem contra-alvitres. Adeus. 
Creia-me seu muito grato

Alfrado Pimenta.A comemoração G i l v i c e n t i n a
Penaliza-me muito, como portngoês 

e vimaranense de adopção qne me pre­
zo de ser — pois nas Caídas das Tai­
pas me domiciliei desde os 7 anos — 
não poder falar com a máxima porme- 
norização de Gil Vicente, devido ao 
meu precário estado de saúde.

Eis o pouco que me foi possível 
escrever sôbre tão momentoso assunto, 
em alguns momentos tranqúílos, ace­
dendo assim ao cativante convite que 
me foi feito e eu muito penhorado 
agradeço.

Gil Vicente, um dos mais notáveis 
vultos da literatura portuguesa, no 
século XVI, segundo a opinião dos 
mais categorizados escritores, nasceu 
em Guimarãis, se bem que hajam ou­
tros que o dão como natural de Peder­
neira, de Barcelos e até de Lisboa.

Nascido em 1470, era filho de Mar­
tins Vicente, ourives de prata e abri­
lhantou durante 84 anos, com o seu 
privilegiado talento dramático, o tea­
tro português e diz-se que seguiu os

seus primeiros estudos na colegiada 
da sua terra natal.

A biografia de Gil Vicente é algum 
tanto enmaranhado, pois anda envolta 
nas mais densas núvens de dúvidas.

Mas continuemos. Dizem os seus 
biógrafos que êle faleceu aos 65 anos 
de idade na quinta do Mosteiro, no 
termo de Tôrres Vedras, e que, por 
disposição sua testamentária, foram os 
seus restos mortais trasladados para 
junto dos da espôsa falecida, em 1514 
e enterrada no convento de S. Fran­
cisco de Evora, com a seguinte legen­
da :

Aqui jaz  a mui prudente 
Senhora Branca Becerra 

Mulher de G il Vicente 
Feita terra

O epitáfio dêle dizia:

O grão juízo esperando 
Jazo aqui nesta morada 
Desta vida ião cangada 

Descançando

Portanto nascido em Guimarãis e 
neto de um curtidor vimaranense, tem 
Gil Vicente o incontestável direito às 
mais altas homenagens de admiração 
dos seus compatriotas.

Embora a nomenclatura de uma rua 
o recorde há mais de meio século e o 
Município, há quási 25 anos, lhe con­
sagre a memória em feriado concelhio, 
todavia tudo isto é muito pouco para 
fazer realçar a magnitude do prestígio 
que gozou era vida pela sua indepen­
dência moral, tantíssimas vezes de­
monstrada, perante os reis e grandes 
da corte, através das múltiplas produ­
ções literárias da sua excelsa menta­
lidade.

Algumas das suas muitas comédias, 
tragi-comédias, farsas e autos o com­
provam exuberantemente.

Quatrocentos anos são decorridos, 
pouco mais ou menos, desde que êste 
uosso notabilíssimo poeta desapareceu.

Portanto impõe-se aos vimaranenses 
o dever cívico de não deixar passar em 
esquecimento êste dia, prestando o 
maior preito de admiração à memória 
de tão egrégia figura, glória lídima do 
teatro português.

E ’ tempo dos vimarauenses marca­
rem a sua atitude patriótica perante 
os vindoiros, de mostrarem às gerações 
actuais e às futuras que são cumpri­
dores ciosos do seu dever e que sabem 
manter-se à altura dos feeus créditos, 
honrando as suas tradições gloriosas.

Por isso o monumento a Gil Vicen­
te será dentro em breve um facto, te ­
rá realidade.

Guimarãis, com certeza, não quere 
ficar cora o triste labeu de ingrato, 
porque é uma cidade fidalga que tim­
bra em manter impolutos os seus per­
gaminhos.

E há-de mante-los, temos a plena 
certeza disso.

Tire-se à ideia da erecção da está­
tua ao vimaranense ilustre Gil Vicente 
o cunho de personalismo e dêm-lhe o 
carácter de puro bairrismo, com o 
significado de verdadeiro amor pátrio.

Bem faz e por tal motivo digno é 
dos maiores encómios o “Noticias de 
Guimarãis,,, denodado paladino de um 
acendrado amor à terra e à grei, em 
comemorar jubilosamente o centenário 
dêsse grandioso vulto da nossa histó­
ria, através das lides literário-teatrais.

Saú Íamos, portanto, com a máxima 
sinceridade o dito jornal pela alta 
dignidade, brio e bom senso, com que 
vai procedendo, tanto agora como em 
outras conjunturas.

O “Noticias de Guimarãis,,, com es­
ta sua nobre atitude, não só enaltece 
Gil Vicente, como também colabora 
com dedicação e justo desvanecimento, 
muito louvável, numa das mais arrei 
gadas e unânimes aspirações da grei.

Hora a hora Deus melhora. O que 
não se faz pela Santa Maria, pode fa­
zer-se em outro dia, reza o ditado.

Não descoroçoemos, pois. Tenhamos 
esperanças em melhores dias. Eles 
virão.

Guimarãis precisa de pagar esta di­
vida de gratidão a um dos seus mais 
ilustres filhos e por isso não pode des­
curar o assunto.

E  permita-se-me, a propósito, uma 
sugestão mais prática e de mais viá­
vel realização.

Se não é possível elevar no meio da 
praça pública a estátua de Gil Vicen­
te, devido à deficiência de meios pecu­
niários particulares e camarários, qual 
a razão porque se não pensa em colo­
car-lhe o busto em bronze em uma das 
salas da Sociedade Martins Sarmento, 
dando-lhe a ela o seu nome ? . . .

Porventura tal desígnio deslustrará 
os brios dos vimaranenses ? Evidente­
mente que não.

O assunto assim como está decor­
rendo é que não pode continuar. O 
pais tem os olhos fitos nesta cidade. 
Por isso ela tem que honrar perante 
êle o seu nome.

Res non uerba.
Unam-se todos os vimaranenses, 

num supremo esfôrço de dedicação e 
amor pela sua querida terra, e, dentro

GIL VICENTE
«E hum G il . . ,  hum O il .. .  hum O il...

(Que ma retentiva hei!)
Hum O il.. .  já náo direi:
Hum que náo tem nem ceitil 
Que faz os aitos a el-rei.
EUe me fez,
E tirou de minha aquella 
Muito inda emque me pez,
Que entrasse ca na capella 
Previcar hum untremez.»

Assim se apresentava como autor, o 
nosso Gil Vicente, pelo nome de Vas­
co Afonso, no Auto Pastoril Portu­
guês, representado em Evora, pelo 
Natal de 1523, diante de D. João III, 
em cujo nascimento, estando ainda 
de cama sua mãi, a Rainha D. Maria, 
uma quarta-feira, 8 de Junho de 
1502, recitara o monólogo do Vaquei­
ro, do Auto da Visitaçâo • «que se 
pode considerar, no dizer do ilustre 
Conde de Sabugosa, a primeira peça 
dramática com forma literária, repre­
sentada entre nós», ou que, então, 
«o poeta quinhentista lançou a base,

rior, com as torpíssimas e nojosas 
explorações de ainda hoje em dia em 
mãos de autênticas sociedades comer­
ciais !

«O* cedro nos campos, estrela no mar,
Na serra ave phenix, húa so amada,
Hiía so sem mácula e so preservada,
Húa so nascida, sem conto e sem par!»

Os dois lirismos — o religioso e o 
amoroso — entrelaçam-se admirável e 
enternecidamente na obra de G i l ; 
ambos estremados — sendo, na teolo­
gia, como acentua o dr. Mendes dos 
Remédios, tam abalizado como conhe­
cedor (como o era do direito e da fi­
losofia, «que tanto se reflectem nas 
suas comédias»); sendo no amor sen- 
tidamente português, como o revelam 
seus versos e a piedosa devoção de 
seus filhos à sua memória — ambos 
estremados e puros. Agora, que é tão 
da moda falar-se, entre duas piruetas

do, que julga a mulher arrepelada de IWI F Q T  R F I I
paixão, e a quem feroz desengana: I V I L - O  I I A L  v J I L .

GIL VICENTE
(Fundador do Teatro Português)

como nota o erudito Fidelino de Fi­
gueiredo, de uma instituição nova : o 
teatro português». Naquele enfeitiça- 
dor Auto Pastoril, lamentoso e de­
senganado, o grande Gil acrescenta :

«Aito cuido que dezia,
E assi cuido que he:
Mas ja não aito, bofé,
Como os aitos que fazia,
Quando elle tinha com que.
Mas o mundo he ja desgorgomelado ; 
Todo bem se vai ó fundo :
O dfnheiro anda acossado,
E o prazer vagabundo.»

Não obstante, e até mesmo como 
esquecido do próprio nome (o poeta 
detestava as referências pessoais, don­
de a crua escassez dos informes auto­
biográficos), Gil, o imortal, atinge, 
nesse verdadeiro poema, as mais ex­
celsas sublimações da lirismo popular. 
Oiçam de alma esta maravilha :

«Tirai os olhos de mira,
Minha vida e meu descanso,
Que me estaes namorando.»
«Os vossos olhos, senhora,
Senhora da formosura,
Por cada momento de hora 
Dão mil annos de tristura:
Temos de não ter ventura.
Vida, náo m’esteis olhando,
Que me estais namorando.»

Andam os pastores desavindos com 
seus amores trocados: e o poeta re­
trata com fidelidade graciosa suas ar- 
renegaçôes e queixumes numa toada 
quebrantosa, por onde as lágrimas 
são o brilho do sorrir. A Virgem apa­
rece a uma pastorinha humilde — que 
as almas cristãs releiam e confrontem 
essa passagem, de inspiração supe­

em pouco, esta contará na sua glorio­
sa história mais um facto brilhante de 
consagração a um dos mais insignes e 
categorizados seus filhos, a quem a 
literatura portuguesa deve admiráveis 
progressos.

P .* Alberto Gonçalves.

jazzicas e dois abalos císmicos de fi­
nanças, em S. Francisco de Assis e 
Santo António, não será ao menos 
descabido relevar as viçosas e pro­
fundas sátiras vicentinas contra a 
corrupção alastrante, e para nós ao 
cabo funestíssima, da nobreza e do 
clero, como em geral dos costumes, 
sátiras bem postas em foco nas esmiu- 
çadoras investigações do sábio Teó- 
filo Braga.
«A* feira, á feira, igrejas, mosteiros,
Pastores das almas, Papas adormidos ; 
Comprae aqui pannos, mudae os vestidos, 
Buscai as çamarras dos outros primeiros 
03  antecessores.
. . .  O’ Príncipes altos, império facundo, 
Onardae-vos da ira do Senhor do9 céos ; 
Comprae grande somma do temor de Deos 
Na feira da Virgem, Senhora do mundo, 
Exemplo de paz,
Pastora dos anjos, luz das estrellas.»

Mas ao Serafim, logo o diabo re­
truca :

«Eu bem me posso gabar,
E  cada vez que quizer,
Que na feira onde eu entrar 
Sempre tenho que vender,
E acho quem me comprar.»

Este Senhor Diabo, dos Quinhen­
tos, parece tal qual de nossos d ias:

«Toda a gloria de viver 
Das gentes he ter dinheiro,
E quem muito quizer ter 
Cumpre-lhe de ser primeiro 
O mais ruim que puder.»

Este Auto de Feira, com os célebres, 
e sempres vivos, Auto da Barca do 
Inferno e Auto da Barca do Purga­
tório, além do valor farsístico em cor­
rigenda de más inclinações e ruins 
costumes, magnificamente reprodu­
zem quadros pitorescos, e ao mesmo 
tempo filosóficos, do movimento na­
tural e social em homens e ideias da­
queles tempos, ainda gloriosos, mas 
nos quais, sôbre o nosso Portugal, 
avançava já a onda avassaladora da 
«apagada e vil tristeza». Para a Barca 
do Inferno, o Diabo arrasta, em sen­
tença inapelável, o Fidalgo apaixona-

«Quanto ella hoje resou 
Antre seus gritos e gritas,
Foi dar glorias infinitas,
A quem na desabafou.»

— o onzeneiro, «que quere tornar ao 
mundo, e trazer o seu dinheiro»; o 
sapateiro ladravaz, julgando que as 
missas ouvidas o salvam :

Sap.-«Quantas missas eu ouvi
Não m’hão ellas de prestar ? 

Dia.-Ouvir missa, então roubar,
He caminho pera aqui.»

— o frade amancebado e espadachim; 
Brizida Vaz, a alcoviteira

«Meu amor, minhas boninas,
Olhos de perlinhas finas.»

que salvou tantas cachopas, pois tô- 
das encontraram dono ; o Judeu, com 
o seu bode e o seu dinheiro; o Cor­
regedor e o Procurador (adiante) e o 
Enforcado. Só o Parvo, chegando à 
Barca da Glória

«Hou da barca!
Anj.—Tu que queres?
Par.—Quereis-me passar além ?
Anj.-Quem és tu ?
Par.—Não sou ninguém.»

pode passar porque não errou a ma­
lícia, e a simpleza de seu espírito lhe 
garante a paz além da morte. No Au­
to da Barca do Purgatório, como 
nos prende a fala do Lavrador 1

«Bobá, Senhor, mal pecado,
Sempre ho morto quem do arado 
Ha de viver.
Nós somos vida das gentes 
E morte de nossas vidas,
A tyranos-pacientes 
Que a unhas e a dentes 
Nos tem as almas roidas.
Pera que he parouvelar ?
Que queira ser peccador 
O lavrador,
Não tem tempo nem logar 
Nem somente d’alimpar 
As gotas do seu suor.
Na igreja bradão com elle 
Porque assoviou a hum cão ;
E logo excomunhão na pelle.
O fidalgo maçar nele,
Até o mais triste rascão.
Se não levão torta a mão,
Náo lhe achão nenhum direito.
Muito atribulados sã o !
Cada hum pella o villão 
Por seu geito.»

E como o Anjo lhe responde que 
tem de purgar na ribeira, êle volve :

« 0 ‘ mundo, mundo enganado,
Vida de tão poucos dias,
Tão breve tempo passado,
Tu me trouveste enganado,
E me mentias.»

Mentia o amor, também, ao Velho 
da Horta, enfeitiçado da môça, que 
buscava o hortelão «por cheiros pera 
a panela», e se deixa empobrecer nas 
artes da Branca G il :

«Quanto mais for avisado 
Quem d’amor vive, penando, 
le ra  menos siso amando,
Porque he mais namorado »

— desenganoso amor, que não aten­
de a razão, nem aceita condições, 
nem cautelas, e que é um «penar do 
coração, sem querela».

A fala da alcoviteira, nesta comé­
dia, é muito curiosa, e talvez revela­
dora de alguns segredos de corações 
femininos da alta roda.

Mas não falta a Gil, além dêste 
patriotismo dos temas e da inspi­
ração nacional, o influxo alto, que 
imortilizaria Camões:

«Ou digão se vio alguém 
Reino em fama tão luzido .*
Pequeno e mni grandioso,
Pouca gente e muito feito,
Forte e mui victorioso,
Mui ousado e furioso,
Em tudo o que toma a peito. 
Cavalleiros de vontade,
Oente sem rebolaria...»

Eduardo de Almeida.Da “ MistelDnia,, de Garcia de Deieade
Ouriuizes, esculptores 
sam mais sotijs, & melhores, 
q quantos passados sam: 
vij mos ho gram michael, 
Alberto & Rapahel;
& em portugal haa taes, 
tam grandes & naturaes, 
que vem quasi aao ho linel.

E vijmos singularmente 
fazer representações 
destilo muy eloquente, 
de mui nouas enuenções,
& fectas por Gil vicente: 
elle foy ho que inuentou 
isto caa, & o vsou 
cõ mais graça & mais dotrina, 
posto que Ioam del enzina 
ho pastoril começou.

(Estancias 185 e 186).

São de louvar tôdas as ho­
menagens que se prestem ao 
grande comediógrafo, vimara­
nense dos mais ilustres, figura 
literária de grande relêvo, cria­
dor do teatro português e ou­
rives de nomeada.

Parece não restarem já dú­
vidas de que Gil Vicente co­
mediógrafo é o mesmo Gil 
Vicente ourives. Com a mesma 
arte que escreveu as suas obras 
tão notáveis e tão profunda­
mente populares, trabalhou es­
sa jóia do serviço de Deus, 
que é a conhecida e tam apre­
ciada Custódia de Belém.

Este ano de 1936 é o ano 
de Gil Vicente, é o ano em 
que passa o 4.° centenário do 
seu canto do cisne, como tão 
pròpriamente lhe chamou o 
sr. Dr. Agostinho de Campos.

Guimarãis tinha o dever de 
comemorar como nenhuma 
outra terra êste IV centenário 
da representação da Floresta 
de Enganos. Portugal, a exem­
plo do que fez a Espanha no 
ano passado com Lope de 
Vega, devia iniciar a política 
do espírito pela consagração a 
essa alta figura nacional «tão 
fiel intérprete da alma portu­
guesa» — como o classificou o 
sr. Dr. Gonçalves Cerejeira, 
então douto professor da Uni­
versidade de Coimbra e hoje 
Cardial Patriarca de Lisboa.

Mas, se é bem certo que 
santos da porta não fazem mi­
lagres, aqui temos nós como 
os portugueses, como a Nação, 
se desinteressam das grandes 
figuras nacionais, deixando-os 
cair num esquecimento, que é 
ingratidão e é anti-nacional.

Mas torna-se necessário rea­
gir. E constitue já um acto de 
reacçao esta homenagem que 
lhe prestamos. Modesta na apa­
rência, mas grande, mas ele­
vada no seu verdadeiro signi­
ficado.

E’ que nós não esquecemos, 
como disse César de Oliveira, 
que «Gil Vicente, a sua época, 
o sentido claro e amplo do 
seu nacionalismo, mantêm-se, 
revivem, afirmam-se na sua 
obra sempre bela, na sua obra 
sempre actual porque é eterna.»

Junho de 1936.

Manuel Alves de Oliveira.

Oo flo r da moor fennosura
quem vos trouxe a este meu orto ?
Ay de mi !
Por que assi como vos vi, 
cegou minha alma e a vida ; 
e estaa tam fora de si, 
que em partindovos daqui, 
he partida !

GIL VICENTE.
(Farsa do Velho da Horta)

Se filhos aver não podes, 
nem filhas , por teus peccaâos, 
cria desses engeytados, 
filhos de clérigos pobres.

GIL VICENTE.
(Auto de Mofina Mendes)

PÕe a hi muy declarado,
Não te fique no tinteyro,
Todo o mundo he lisongeiro 
e ninguém desenganado.

GIL VICENTE. 
(Auto da Lusitânia)

Publicamos na 2.a página o 
programa da Comemoração 
Gilvicentina, levada a efeito 
àmanhâ, no Salão de Festas 
do Asilo de Santa Estefânia, 
pelo «Grupo Cénico Mocida­
de Alegre».



2 NOTÍCIAS DE OUIMARAIS

P R Ó - M O N U M E N T O
O entusiasmo com que veem sendo recebidas as Comissões 

angariadoras de Fundos para a erecção do Monumento aos He­
róis da Grande Guerra, é prova de sobejo de que Guimarãis 
quando quer, quer.

Pelas primeiras dádivas recebidas, pelo interêsse pôsto na 
causa do Monumento e, ainda, pelas provas de bairrismo dadas 
pelo nosso bom e laborioso Povo, quási poderemos afirmar que 
o Monumento será, dentro de breves mêses, uma realidade e um 
facto, desde que todos, na medida das suas posses, contribuam 
para a liquidação desta dívida em aberto.

Honra aos Filhos de G uim arãis que bem mereceram 
da Pátria!

P r ó - M o n u m e n t o  !

E  agora ? Até
g u a n d o  ?

A cidade de Braga numa ní­
tida compreensão de patriotis­
mo, resolveu comemorar êste 
ano o 4.° Centenário de Gíl 
Vicente, honrando não só as 
suas nobilíssimas tradições mas 
também exalçando a memória 
de um génio que, sendo alma 
da Renascença, resplende para 
além fronteiras.

— ( i j E Guimarãis — que se­
gundo as opiniõis mais auto­
rizadas deve ter a jactância de 
haver sido o bêrço do emi­
nente comediógrafo —, para 
quando se reservará levar a 
cabo tal homenagem ?!

Daqui a 100 anos? a 200? a 
300 anos?

Pobre e mísera terra que 
continuas a sofrer o espiritua­
lismo ôco de auto-didatas de 
pataco a dúzia, sem que para 
isso tenhas metido prego nem 
estopa 1! 1

P a r a  g u e  s e r v e  o  C ó ­
d i g o  ?

Quem tenha de percorrer as 
ruas citadinas, identificado fica 
com o lindo aspecto que os 
prédios oferecem, ao ver as 
suas varandas embandeiradas 
de camisas, panos, cuecas e 
camisolas, tudo posto a secar 
ao fraquíssimo sol dêste Junho, 
que já nem ardenteé,assim pro­
vado um desprêso absoluto 
pelo Código de Posturas e 
marcada uma ausência com­
pleta pelo asseio e pudor.

— E pudor, sim.
Há cada decoração... que 

até a gente se fica indecisa e 
estonteada perante tamanha 
farrapice, em verdade esbeiça- 
da, poída e rôta.

. . .  Enfim, novos tempos. . .  
novos costumes.

D e l f i m  G u i m a r ã i s
Este nosso prezado conter­

râneo, querido colaborador e 
talentoso poeta, acaba de ofe­
recer ao «Notícias de Guima- 
rãisi» 100 exemplares da sua 
última plaquette publicada pa­
ra que o produto da sua ven­
da reverta a favor do monu­
mento a erigir aos Heróis da 
Grande Guerra, nesta cidade.

Gesto deveras simpático, e 
exemplo altamente singular, 
demonstra o amor à terra, o 
apêgo a tôda a sua progressi­
vidade e quantidade de ilusão 
poética que não esquece os 
seus irmãos que bem merece­
ram da Pátria.

V  a n d a l i s m o
Aquela fecunda ideia de que­

brar os penedos que se encon­
tram em frente do Castelo e 
nas trazeiras da igreja de San­
ta Margarida, depôi, e muito 
bem, a favor dos sábios . . .  
restauradores que, por hábito, 
costumam fazer do velho no­
vo e do novo velho.

— E’ assombroso tudo o que 
ali se vem fazendo!

Porém o que mais admira e 
espanta é vê-los cantar «o 
nosso Castelo roqueiro», cho- 

r as suãs pedras vèlhinhas 
— em tom plangente de fado 
coimbrão—, e não discorre­
rem que vêm praticando um 
vandalismo muito pior do que

aquele visto no tempo ani­
moso dos frades.

Mas como só êles é que sa­
bem, o remédio é aguentar e 
cara alegre, qne os tempos 
vão bicudos para quem não 
seja auto-didata ou não pre­
tenda o hábito.. .  de qualquer 
coisa.

A i n d a  e  s e m p r e !
Agora foi na Avenida que 

apareceu partido mais um glo­
bo da iluminação pública.

— Cem escudos que se fo­
ram ao a r !

Nós bem sabemos que dentro 
em breve tempo lá será posto 
um novo — mas recriminamos 
a falta de educação do gentio 
infrene, sabido que o nosso 
Município não pode assim mal­
baratar os dinheiros públicos, 
dada a exiguidade de réditos 
que recolhe, o que inibe de 
poder até subsidiar um tuber­
culoso e o força a aproveitar 
o pouco que lhe sobeja na sã 
propaganda da Terra feita 
através do «Diário da Manhã» 
e das «Novidades».

a beijar ao sol em fortes gargalhadas 
de o ir o .. .

...P o b re s  mulheres! Ao menos 
que lhes seja dado gozar a liberdade 
de um passeio pelas nossas aldeias, 
colhendo flores e madrigais de namo­
rados.

— E nós temos pena da pena das 
suas m águas!

Os vinhedos estão lindos, promete­
dores. O pior — o pior é que os ne­
voeiros começaram já nas suas amea­
ças, que, a continuarem, — dizem os 
entendidos — , muito os prejudicará. 
Depois, veio o frio ainda por cima, 
êste frio que gela as almas e mata os 
vinhedos que querem, para viverem, 
— como as mulheres — os beijos ar­
dentes do s o l .. .

Há entre nós quem alimente a es­
perança de, no futuro, vêr progredir 
a nossa terra, só pelo facto da recente 
visita a Guimarãis dos srs. Presidente 
da República e do Presidente do Go­
verno.

Oxalá, assim vejamos tornada rea­
lidade essa esperança, pois bem pre­
cisa Guimarãis sair do marasmo em 
que tem vivido há muitos anos mais 
por culpa nossa, do que do alto, — 
que não temos sabido conquistar as 
suas boas graças, como outros que, 
bem perto de nós e com menos ne­
cessidades do que as nossas, têm a 
noção perfeita do que seja governar 
a contento dos seus povos.

— Castiguem-se os meliantes, 
useiros e vezeiros em tais fa­
cécias, para que exemplo seja 
dado.

C h a m o ,  n i n g u é m  m e  
r e s p o n d e  •  •  •

Muita gente se nos tem di­
rigido para saber quando se­
rão iniciadas as obras do res­
tauro da Colegiada, há vastos 
mêses sondada para tal fim, 
nomeadamente porque se veio 
a público acusar uma pessoa 
proba, honesta e digna, que 
não consta ser delegado de 
qualquer sociedade de arte e 
que, só por favor — favor ape­
nas— poderia ter-se oferecido 
a apresentar um caderno de 
encargos de um outro restau­
ro a realizar-se ali, na igreja 
de S. Domingos, e que parece 
sofrer do mesmo mal do ou­
tro.

— Francamente, que dizer?
«Chamo, ninguém me responde
Olho, não vejo ninguém. . . »

F e i r a s  F r a n c a s
Ainda bem que já se encon­

tra nomeada a Comissão Rea­
lizadora das Feiras Francas de 
S. Gualter, para o presente ano.

Como dela fazem parte al­
guns sócios da Associação Co­
mercial, de esperar é que o 
costumado brilhantismo não 
seja descurado e as Feiras pos­
sam, em verdade, ser consi­
deradas as nossas Festas da 
Cidade.

Felicitamos a ilustre Comis­
são a quem, desde já, ofere­
cemos o nosso incondicional 
apoio.

— Arboricidas! Os senhores sabem 
o que é um «arboricida» ? Sabem, 
com certeza! E ’ nm patife de ruins 
sentimentos, capaz de matar a pró 
pria mâi sem se lembrar de que esta 
o gerou, dando-o à luz e à vida como 
um rebento do seu amor. Pois êste 
patife, alma danada possuidora dos 
mais baixos instintos, destruiu, na 
Rua 31 de Janeiro, umas pobres ár­
vores, lindas árvores, aí há pouco 
plantadas e que começavam já a dar 
a beleza do seu poder e a sombra 
amiga sob a qual se acolhe o homem 
cansado do caminho da v id a.. .

Bem digno é o «arboricida» de um 
castigo severíssimo — porque é o as­
sassino da Natureza e da V id a!

De tudo... um pouco
Depois dos homens, são as mulhe­

res quem mais se queixam das intem­
péries, das enormidades atmosféricas 
do tempo : e teem razão — as mulhe­
res — aves engaioladas espreitando o 
céu dêste Junho frio como burro — 
para se aborrecerem. Faz lá sentido 
que estando à porta a época cani­
cular, que é como quem diz o verão, 
ainda se não tivesse mostrado, riso­
nha e linda, aquela Primavera touca­
da de grinaldas, fazendo mostrar às 
divas os seus ombros nús, dando-os

Magnífica lição estão dando os tra­
balhadores desta cidade! Não só ma­
gnífica, mas também muitíssimo salu­
tar, cheia de moral e de virtude, pois 
que veem há muito já oferecendo à 
cidade horas felizes, proporcionando- 
-lhe momentos de alegria — alegria 
sã e espiritual — com a realização de 
espectáculos e outras diversões muito 
para íouvar. Gente humilde, os tra­
balhadores de Guimarãis, que bem 
podiam fazer o mesmo que fazem 
outras classes com mais responsabi­
lidades na sua educação, mostram às 
elites vimaranenses que o melhor ca­
minho ainda é o d e — nas suas horas 
de ócio — se darem ao trabalho de 
entreter e de educar os outros que os 
exploram na v id a ... Exemplo êste 
que gostaríamos vêr seguido pelos 
que passam o tempo a não fazer nada 
de útil — nem ao menos servindo o 
carácter e o esp írito .. .Francisco Pinto Rodrigues

A d v o g a d oR. Gravador Motarinho—Guimarãis 
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Um festival orfeónico
Um grupo de admiradores do fol- 

clorista português, sr. Professor Ar­
mando Leça, prestando homenagem 
pública à sua vastíssima obra criado­
ra de características melódicas e rítmi­
cas da nossa arte musical, promove, 
na próxima terça-feira, no Teatro Ri- 
voli, do Pôrto, um festival com canta­
res de tôdas as nossas províncias, 
carinhosamente colhidos pelo grande 
folclorista.

Neste festival, que deve resultar 
brilhantíssimo, colaborarão o Orfeão 
Castro Araújo, de Lordelo de Paredes, 
o Orfeão de Matozinhos, o Coral Po- 
lifónico do Pôrto e uma selecção do 
grande Coral Infantil, que se exibiu 
em 1935, no Palácio de Cristal Por­
tuense.

O sr. Professor Armando Leça, que 
nesta cidade conta muitas simpatias,

I é crèdor de tôdas as homenagens pú­
blicas, impondo-se aos artistas e inte­
lectuais portugueses e a todos os seus 
Amigos, o colaborarem nesta inicia­
tiva, — o de uma simples homenagem 
devida ao homem que dedicou e de­
dica grande parte da sua vida ao pro­
blema de estabelecer através da músi­
ca as diferenciações indiscutíveis de 
raças e costumes.

O «Notícias de Guimarãis» associa- 
-se do coração a tôdas as manifesta­
ções que vão ser prestadas ao talento 
de Armando Leça.

No Mundo das Letras
Há bons oito anos que nos desapa­

recera o prazer de folhear a Antologia 
Portuguesa, de Agostinho de Cam­
pos.

Nos vinte e quatro volumes publi­
cados havia pedaços selectos de mui­
tos dos nossos melhores escritores e 
muita crítica de preço.

Mas faltavam ainda muitos, e até 
nem chegara a aparecer o quinto vo­
lume do Camões Lírico.

Apareceu há semanas. São as Can­
ções. E revelam um trabalho de eru­
dição e crítica à altura do velho Publi­
cista e do consagrado Professor. As 
suas canseiras coimbrãs parece que 
ainda conseguiram altear os quilates 
do seu alto critério e os recursos do 
seu profundo saber.

A lírica camoniana teve em Agos­
tinho de Campos um divulgador pro­
bo e sabedor que nos oferece em 
finas taças o mais fino licor do Rei 
dos Vates.

♦*  *

Há lindos trinta anos a Guimarãis 
curiosa apreciou os Trenos de Jeró- 
nimo de Almeida. Esgotaram-se.

No ano da República apareceram 
as shas Flores de Neve. Acompa­
nharam os Trenos.

Em 1912 as Estrelas que se apa­
g a ra m .... Tiveram a mesma sorte.

Em 1923 sorriu-nos a Verde Espe­
rança. E o Poeta descansou nos lou­
ros colhidos, para só agora nos mi- 
mosear com o novo livro Rompendo 
as nuvens.

São umas sessenta formosas jóias 
onde a técnica e a inspiração demons­
tram bem que o nosso conterrâneo 
progride acentuadamente e dedilha 
com provada mestria a lira tão que­
rida da sua alma.

E depois o Amor puro e a Fé sin­
gela e o Gôsto fino dão às peças do 
seu lirismo um encanto que nos con­
sola.

Hora feliz esta em que o Erudito e 
o Poeta ressurgiram para as Boas 
Letras.

G.

Co me mo r a ç ã o  G i l v i c e n t i n a
promovida pelo

Grupo Cénico «Mocidade Alegre»
no
Salão de Festas do físilo de Santa Estefânia 
em 8 de Junho de 1936 às 9 3A  horas da noite

=  P R O G R ^ M T ^  =

I  PARTE

Farsa de Inês Pereira
E M  D O I S  Q U A D R O S

(acomodada livremente à cena moderna
pelo professor António Pinheiro)

« ...d e  diálogo fluente, apropriado, gracioso. Na rápida sucessão 
dos quadros, alguns distantes, não há divisões que os distinga, 
como na comédia moderna. A acçáo, portanto, precipita-se: 
mas adquire, por isso mesmo, nma intensidade e uma fôrça 
admiráveis. Segundo D. Carolina Micaclis, é a peça que melhor 
incarnou a alma da nação».

'  PERSONAGENSInês Pereira...............................
M a e ........................................Leonor Vaz ...............................Pero Marques . . . .Escudeiro (João da Malta). Môço de Escudeiro. . »Latao (judeu casamenteiro)Vidal (idem)...............................E rm itão .......................................Luzia...............................................Fernando.......................................

Maria Luísa 
Filomena Monteiro 
Maria da Luz 
Abreu Bastos 
Xavier de Carvalho 
Brito Araújo 
Miguel Rodrigues 
Domingos Ribeiro 
Miguel Rodrigues 
Carmen Ferreira 
Diamantino Soares.

OUTRAS FIOURAS.

Reinado de D . João III. Primeira metade do século X V I.
ACÇÃO EM  TOM AR.

M arcação do grande actor português Joaquim de Oliveira.
Cenário do pintor-cenógrafo Joaquim Teixeira. 

Guarda-roupa, talhado sôbre desenhos da época, de Jaim e Valverde.
M úsicas da distinta pianista Ex.ma S r .1 O. Margarida Policarpo Teixeira.

I I  PARTE

P A L E S T R A  sôbre o grande comediógrafo, glória 
vimaranense e nacional, pelo Ex.mo Sr.

Manuel A lves de Oliveira

com a assistência das Autoridades locais, Academia, 
Alunos da Escola Industrial, Empregados no Comér­
cio, Bombeiros Voluntários e Grupos Recreativos.

I I I  PARTE
P . S. O valor do nosso Poeta foi agora 

consagrado no concurso dos Jogos 
Florais  que à Capital levaram tantos 
amantes do bem escrever. Entre tan­
tos e tantos, Jerónimo de Almeida 
conseguiu uma disputadíssima Men­
ção Honrosa. Caso é de bem justa 
felicitação.

G.

“ JORNAL DE NOTICIAS”
Mais um ano conta êste nosso pre­

zadíssimo colega, paladino dos inte- 
rêsses e das regalias dos povos do 
Norte.

«O Jornal de Notícias*, que entra 
no seu 49.° aniversário, conta nas 
camadas populares com fundas e sin­
ceras simpatias, pois sempre as suas 
colunas se abriram a tôdas as mani­
festações de solidariedade moral e 
material, defendendo sem subserviên­
cias as classes desprotegidas.

Daqui saudamos efusivamente, cor- 
dealmente, o nosso querido confrade, 
desejando-lhe os melhores votos de 
felicidades, endereçando* ao seu ilus­
tre director, sr. dr. Guilherme Pache­
co, e a todo o seu distinto corpo de 
Redacção os nossos melhores cumpri­
mentos.

Dos Livros. Dos Jornais.
A Lutuosa de Portugal — Publicou, 

há pouco, esta importante Associação 
de Socorros Mútuos, o seu relatório, 
balanço e contas da Direcção e pare­
cer do Conselho Fiscal, no 8 .° exer­
cício da sua gerência de 1935.

A Lutuosa de Portugal, corpora­
ção de grande alcance social, vem 
marcando com dignidade o seu lugar 
no meio mutualista português, pois 
com uma existência de 13.838 asso 
ciados, tem um saldo positivo de 
esc. 3.126.183$04, que, com os di­
versos fundos constitutivos do capital 
social, o eleva para esc. 9.426.941511, 
apreciável soma que é bem o índice 
da prosperidade desta associação de 
socorros mútuos. O seu balanço, em 
31 de Dezembro, acusa o movimento 
da importante cifra — 16.227.444565, 
números eloquentes do progresso e 
desenvolvimento de «A Lutuosa*, 
que bem mostram os trabalho e can­
seiras da inteligente acção dos seus 
corpos directivos.Sociedade de Adubos Reis, L.tda
— Aos nossos estimados clientes. 
Aos Amigos e à Lavoura em geral.
— Desta importante firma de adubos 
para a agricultura nacional, com sede 
na Rua da Betesga, 41-1.°, Lisboa, 
recebemos um folheto sôbre «a mais 
deshonesta e cobarde campanha, feita 
através de falsas denúncias» pelo mo-

Monólogo do Preguiçoso
(Da farsa «O Juiz da Beira»)

por Araújo Dantas.

Monólogo do Vaqueiro
(Em castelhano)

por Miguel Rodrigues.

Côro dos Pastores
por
Maria Luísa (a solo) 
Maria da Luz 
Maria da Conceição 
Maria Coutinho

Xavier de Carvalho 
Antônio Bastos 
Diamantino Soares 
João  Teixeira.

tivo da Sociedade Adubos Reis, L.tda, 
introduzir no país o Fosfato Allegro.

Segundo o esclarecendo dêste fo­
lheto, tem saído sempre vitoriosa a 
firma citada, a-pesar-da constante 
propaganda de extermínio de que 
tem sendo vítima, levada a efeito por 
concorrentes que não olham a meios 
para atingir os seus fins, ainda os 
mais baixos, isto por que o fosfato 
allegro veio causar prejuízos nos in- 
terêsses materiais de terceiros.

E* de lamentar tais afitudes, que 
não honrando nem dignificando nin­
guém, muito menos quem lança mão 
de processos como os que são apon­
tados pela Sociedade de Adubos 
Reis, L.tda.Alguns alvitres — Para fomento de 
turismo no norte de Portugal apre­
sentados ao Congresso Nacional de 
Turismo, realizado em Lisboa, pelo 
massagista e médico-ginasta suéco 
Waldemar Lõfgrent. Belas ideias e 
belos pensamentos os do ilustre es­
trangeiro, que, há 33 anos, vive em 
Portugal, exercendo a sua clínica na 
capital do Norte.

O sr. dr. Waldemar Lõfgrent de­
fende a sua tese com clareza e inteli­
gência, e pensa que a melhor maneira 
de fazer turismo é tornar possível a 
aproximação dos povos por meio de 
uma intensa propaganda dos Sanató­
rios, Casas de Saúde, Termas, Praias 
e Hotéis de categoria nas cidades 
mais importantes, juntamente com 
alguns mapas elucidativos, propagan­
da que seria feita por folhetos onde 
figurassem também uma grande quan­
tidade de fotografias de paisagens e 
monumentos notáveis, etc., cuja dis­
tribuição devia ir até a bordo dos 
grandes paquetes que passam por 
Portugal e Ilhas, pelas Casas do Por­
tugal em Londres e Paris.

A falta de espaço não nos permite 
ser mais extensos para, aos alvitres do

médico ilustre, lhes darmos mais larga 
publicidade.Revista Portuguesa de Importação, Exportação e Turismo — Abril — n.° 
2 0  —  3 .°  VOl. —  1936 . —  D irector: 
Alberto Gomes —  Revista sob todos os 
pontos de vista de informações de 
negócios nacionais e estrangeiros, é a única no género em Portugal.

Variada e boa colaboração com 
ensinamentos sôbre a vida moderna, 
àlém duma grande quantidade de 
anúncios de representações das várias 
nações, oferecendo-se e pedindo rela- 
lações comerciais com o mercado por­
tuguês.

Esta interessante Revista deve ser 
lida por todos quantos se dedicam ao 
Comércio e à Indústria.Jetõn lm o MAETUIS Dl BDEHfl

Antigo Magistrado 
A D V O G A D O  ^

ESCRITÓRIO: §.

R . Mousinho da Silveira, 3 1 0 -2 .°
Telefone, 6033. RESIDÊNCIA:

R u a  Duque da Terceira, 1 1 7

Z  x *  o  o? o  “

Não comprem fatos ~  
sem visitarem  a ^  

f i l i a l  p im enta Jd ach ad o .

Damam np por motivos de partilhasr 
I a o ò a  ou um estabelecimento de 
ferragens, bem situado, com larga 
clientela em junto e retalho. Bom 
emprego de capital. (6 1 )

R. de St.° António, 83, 85 e  85 A.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Da C i d a d e
F e s ta  do C orp o d e D eu s. 

V isita  o f ic ia l  do P re la d o  —
Vão revestir-se da maior imponência 
as solenidades do «Corpo de Deus», 
a realizar nesta cidade no próximo 
dia i i ,  solenidades essas que terão 
lugar na igreja Paroquial de S. Se­
bastião (Domínicas) com a assistên­
cia do Ilustre Prelado da Diocese 
que nesse dia faz a sua primeira 
visita oficial ao Arciprestado de Gui- 
marãis, estando-lhe preparada uma 
grande recepção. O Prelado faz a 
sua entrada em Guimarãis às 1 4  ho­
ras, sendo recebido festivamente no 
lugar do Proposto. Depois organi­
zar-se-á uma Procissão que acompa­
nhará S. E x *  à igreja das Domínicas, 
onde se dará início à solenidade que 
rematará com uma majestosa Pro­
cissão.

R o m a ria  do E s p ir ito  S a n to
— Realizou-se, com muito brilho e 
foi, como de costume, muitíssimo 
concorrida, a Romaria do Espírito 
Santo, realizada no último domingo, 
na Lapinha, e que teve a abrilhantá- 
-la as afamadas bandas dos B. V. de 
Guimarãis e do Pevidém. As sole­
nidades religiosas, que constaram de 
missa solene, Sermão e Procissão, 
decorreram com muita imponência 
e o arraial foi muito animado. O 
recinto estava vistosamente engala­
nado e durante o dia queimou-se 
muito fôgo.

— No próximo domingo realiza-se 
a tradicional «Ronda da Lapinha», 
procissão que costuma atrair milha­
res de pessoas das aldeias deste e 
doutros concelhos que veem, em pie­
dosa romagem, acompanhar a Mila­
grosa Imagem na sua vinda «à vila».

G r u p o  E x c u r s i o n i s t a  
«L eõ es do P õrto»  — Realiza-se, 
no próximo dia 14 , domingo, o pas­
seio particular dêste Grupo tripeiro, 
em digressão pelas lindas províncias 
do Minho e Douro. O passeio, que 
é feito em camionete de luxo da 
Emprêsa Gorreia Costa, de Gaia, 
tem o seguinte itinerário : Partida 
da sede, às 4  horas, para Amarante, 
Lixa, Felgueiras, Santa Quitéria, 
Guimarãis, Penha, Vizela e Pôrto.

Por especial deferência com os 
fundadores dos «Leões do Pôrtp», 
toma parte nesta excursão o simpá­
tico grupo excursionista «Os Vaci­
nados da Vitória».

B a p tiz a d o  — Realizou-se, há 
dias, o baptizado duma filhinha do 
nosso prezadíssimo amigo e inteli­
gente advogado, sr. dr. João Neto.

A neófita recebeu o nome de Ma­
ria Teresa, tendo servido de padri­
nhos os srs. dr. Levretino das Neves, 
e dr. Hernâni Laudeau, distintos 
advogados, respectivamente, em Lis­
boa e Pôrto.

In s p e o ç õ a s  m il ita r e s  — As
inspecções militares, nêste concelho, 
realizam-se, por freguesias, nos se­
guintes dias do próximo mês de 
Julho :

Dia 4 — Abação (S. Cristóvão e 
S. Tom é), Airão (S. João e Santa 
Maria), Aldão, Arosa e Atãis.

Dia 6 — Azurém, Balazar, Barco e 
Briteiros (Santo Estêvão, Santa Leo- 
cádia e S. Salvador).

Dia 7 — Brito e Caídas (S. João e 
S. Miguel).

Dia 8 — Caldeias, Calvos, Cando- 
so (S. Martinho e S. Tiago), Caste- 
lões, Conde e Corvite.

Dia 9 — Costa, Creixomil, Donim 
e Fermentões.

Dia 1 0  —• Figueiredo, Gandarela, 
Gémeos, Gonça, Gondar, Gondomar 
e Guardizela.

Dia 1 1  — Guimarãis (Oliveira e S. 
Paio).

Dia 1 3 — Guimarãis (S. Sebastião), 
Infantas, Infias, Leitões e Lobeira

Dia 1 4 — Longos, Lordelo, Mascc 
telos, Matamã. Mesão-Frio e M ore: 
ra de Cónegos.

Dia 15 — Nespereira, Oleiros, P> 
raiso, Pencêlo, Pentteiros, PinheL 
e Polvoreira. j

D ia 1 6 — Ponte, Prazins (San 1 
Eufémia e Santo Tirso), Rendufe . 
Ronfe. i

D ia 1 7 — Sande (S. Clemente, 
Lourenço, S. Martinho e Vila Nova),

D ia 1 8  — S. Torcato e Selho (S.‘ 
Cristóvão e S. Jorge).

Dia 20 — Selho (S  Lourenço), j 
Serzedêlo, Serzêdo, Silvares e S o u -' 
to (Santa Maria e S. Salvador).

Dia 2 1  — Taboadêlo, Tàgilde, Ur- 
gezes, Vermil e Vizela (S. Faustino 
e S. Paio).

T o u ro s  do M o rte  — Em rell- 
nião extraordinária de 3i de Maio, 
da direcção da Sociedade Protectora 
dos Animais, o seu digno presidente 
e nosso amigo sr. José Alves Macha­
do, apresentou a seguinte proposta 
que foi aprovada por unanimidade :

«Tendo sido dada em alguns jor 
nais da Capital a notícia de que o 
Grupo Tauromáquico — Sector I — 
procura conseguir autorização dp 
Govêrno para se realizarem algumas 
corridas ae touros de morte em be­
nefício das vitimas das inundações 
no Ribatejo, proponho :

«Que esta Direcção, interpretando 
o pensar e o sentir de todos os só­
cios e, bem assim, de tôdas as pes­
soas a quem repugna a exibição de 
tam repugnante selvajaria, imprópria 
de países civilizados, actue junto 
dos Ex.m** Srs. Presidente do Go­
vêrno e Ministro da Educação Na­
cional, no sentido de Suas Ex.** não 
concederem a referida autorização. 

As corridas.de touros de morte

não só contrariam o sublime objec- 
tivo do sentimento humano, que nos 
obriga a dispensar aos animais tôda 
a protecção e todo o carinho, como 
também são espectáculos que se 
transformam em escolas de ódio, de 
tirania e de miséria moral, visto não 
haver compaixão para com os seres 
inferiores, aos quais se sacrifica a 
vida duma forma tam cruel e tam 
deshumana, que dá a impressão de 
que o coração não tem a sensibili­
dade da dôr.

Em face disto, proponho mais que 
se envie uma cópia autêntica desta 
proposta aos Senhores Presidente 
do Govêrno e Ministro da Educação 
Nacional, o único e mais valioso 
meio desta Direcção transmitir a 
Suas Ex.*s os desejos de que não 
sancionem a autorização em referên­
cia, dando assim plena satisfação à 
vontade da grande maioria do povo 
Português, que contraria, como já 
em tempos se provou, a barbaridade 
das corridas de touros de morte, 
geralmente condenadas nos países 
cultos, sobretudo naqueles onde a 
piedade é considerada uma grande 
virtude.»

A m adeu A lm eida — O Con­
selho Escolar da Escola Industrial e 
Comercial Nun’Alvares, de Viana do 
Castelo, em sua última sessão, resol­
veu por unanimidade exarar na acta 
um voto de louvor ao antigo profes­
sor do mesmo estabelecimento de 
ensino, o nosso prezado amigo e con­
terrâneo sr. Amadeu José de Almei­
da, lastimando, ao mesmo tempo, a 
sua retirada da mesma escola onde 
conquistou as maiores simpatias.

R e g is to  Civil — O movimento 
no Registo Civil, durante o mês findo, 
foi o seguinte :

Registo de nascimentos, 2 7 8 ; idem 
de casamentos, 1 7 ; idem de óbi­
tos, 9 0 ; emancipações, 2.

C e m itério  M u nicip al — Du­
rante o mês de Maio, o número de 
enterramentos foi o seguinte :

Adultos, sexo masculino, 1 2 ; idem, 
feminino, 6 ; adolescentes, sexo mas­
culino, 1 0 ; idem, sexo feminino, 5. 
Total, 33.

L iceu  «M artin s S a rm e n to »
— Está a correr o prazo para apre­
sentação de documentos dos estu­
dantes que desejem fazer, exame de 
alguma das classes, êste ano, no L i­
ceu de Martins Sarmento, desta ci­
dade, excluindo os que pretendam 
fazer as provas de admissão ao mes­
mo estabelecimento de ensino.

O c o r r ê n c ia s  — Na Rua Elias 
Garcia, numa taberna, Armando 
Moura «O elefante» agrediu à facada 
José Torcato Ribeiro, casado, em­
pregado forense, residente no Pôrto. 
O agredido deu entrada no Hospitàl 
da Misericórdia, em virtude da gra­
vidade dos ferimentos recebidos e o 
agressor pôs-se em fuga. A polícia 
tomou conta da ocorrência.

E x c u r s õ e s —Visitaram-nos du­
rante a semana finda algumas deze­
nas de excursões em grande número 
compostas por alunos de diversos 
estabelecimentos de ensino do pais.

F e ir a s  de S . G u a lter  — A C . 
A. da Câmara resolveu nomear a 
seguinte comissão para organizar e 
levar a efeito, no presente ano, e em 
Agosto próximo, as Feiras Francas 
de S. r  Feste jos: dr. Joa-
quir _ L  Emílio da
C Sam-
r "*7_ ' *• e

v-e
ie
te
*e

Para .
a convite das d iT l^ ^ is ào~ÍGrupo 
Dramático P.* Gaspar Roriz» e da 
Associação de Classe dos Emprega­
dos do Comércio, retiniram-se, na 
segunda-feira, no salão nobre desta 
última instituição, entre outras pes­
soas, os srs .: António José Pereira 
de Lima, administrador do Conce­
lho; Padre Domingos da Silva Gon­
çalves, que representava Mgr. João 
António Ribeiro, Padre António T e i­
xeira de Carvalho, Padre Comissário 
da V. O. T . de S. Francisco; Padre 
Gaspar Nunes, Padre Carlos Veloso 
Simões de Almeida, presidente do 
Orfeão de Guimarãis ; José Luís de 
Pina, comandante dos B. V. de Gui­
marãis; António Lopes de Carvalho, 
representante, da Câmara e da S . M. 
S. e da Sociedade de Defeza e Pro­
paganda ; António Emílio da Costa 
Ribeiro, representante da Mesa da 
V. O. T . de S. Francisco; José Ma­
ria Félix Pereira, Luís Alijó Lima e 
António Larangeiro dos Reis, repre­
sentantes da Associação de Classe

dos E. do Com ércio; Américo Fer- 
reira, representante do «Grupo Dra­
mático Padre Gaspar Roriz» ; João 
Xavier de Carvalho, representante 
do «Grupo Cénico Mocidade Ale­
gre» ; Aurélio Ferra, Joaquim Guise, 
António Guise, Helder Raúl Lemos 
Rocha e Fernando Meira, represen­
tantes da Academia Vimaranense ; 
Domingos Alves Machado, represen­
tante do Grupo Recreativo 20 Arau­
tos de D. Afonso Henriques, repre­
sentantes de diversos outros grupos, 
imprensa, etc.

Presidiu o sr. Padre Domingos 
Gonçalves, representante do digno 
Arcipreste, secretariado pelos srs. 
António Lopes de Carvalho, repre­
sentante da Câmara e da S. M. S., e 
António Emílio Ribeiro, represen­
tante da V. O. T . de S. Francisco.

O sr. Américo Alves Ferreira ex­
pôs os fins da rettnião, agradecendo 
depois a comparência de tôdas as 
pessoas.

Procedeu-se à nomeação de co­
missões que ficaram assim constituí­
das :

Comissão de Honra — Presidente 
da Câmara Municipal de Guimarãis, 
Administrador do Concelho, Presi­
dente da Sociedade Martins Sarmen­
to, Presidente da Associação Comer­
cial e Industrial de Guimarãis, Pre­
sidente da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Guimarãis, Presidente 
da Direcção das Oficinas de S. José, 
Presidente da Direcção do Orfeão 
de Guimarãis, Comandante dos Bom­
beiros Voluntários de Guimarãis, 
Ministro da Venerável Ordem T e r­
ceira de S. Francisco e Cónego Al­
berto Vasconcelos.

Comissão Executiva — «Grupo Dra­
mático Padre Gaspar Roriz», Asso­
ciação de Classe dos Empregados 
do Comércio de Guimarãis, Padre 
António Carvalho, Padre Domingos 
da Silva Gonçalves, Padre Gaspar 
Nunes, Américo Alves Ferreira, Je- 
rónimo Ribeiro da Costa Sampaio, 
Presidente da Direcção da Academia 
Vimaranense, Presidente da Direc­
ção dos Alunos da Escola Comercial 
è Industrial «Francisco de Holanda».

Falaram depois, sôbre a projecta- 
da homenagem, aplaudindo a inicia­
tiva e prometendo auxiliar a sua 
realizaçao, os srs. : Padre Domingos 
Gonçalves, Padre José Carlos Simões 
Veloso de Almeida, Padre Gaspar 
Nunes, Luís Alijó de Lima, António 
Larangeiro dos Reis e António L o­
pes de Carvalho.

Ficou ainda resolvido dar início, 
dentro de alguns dias, aos trabalhos 
preparatórios para a homenagem, 
devendo dentro em breves semanas 
ser fixada a data em que a mesma 
deve ser levada a efeito.

C ap ela  d e N o ssa  S e n h o r a  
da Guia — Com muito brilho rea­
lizou-se, na terça-feira, a conclusão 
dos exercícios do mês de Maria, na 
Capela de Nossa Senhora da Guia, 
tendo sido celebrante de todos os 
actos do culto o rev. cónego Alberto 
da Silva Vasconcelos. A mesa da 
respectiva Irmandade, no final da 
festividade, cumprimentou o sr. có­
nego Alberto da Silva Vasconcelos, 
pelos serviços que tem prestado no 
culto daquela capelinha e nomeou-o 
Irmão Gracioso, coincidindo esta 
modesta mais significativa homena­
gem, com a passagem do aniversário 
natalício de Sua Ex.*

Je ró n ím o  A lm e id a — Na S o ­
ciedade de Geografia de Lisboa, rea­
lizou-se, no dia 28 de Maio, a distri­
buição dos prémios «Jogos Florais», 
concurso levado a efeito pela Emis­
sora Nacional. Ao prémio «Apolo­
gia Nacionalista» concorreu o nosso 
prezado amigo e conterrâneo e dis­
tinto poeta sr. Jerónimo de Almeida, 
que obteve uma mensão honrosa. 
A êste prémio concorreram 1.400 
poetas.

Felicitamos sinceramente o distin­
to colaborador e amigo pela distin­
g o  recebida.

Novo S a r a u  p elo  O rfeã o  —
fn  virtude de muitas pessoas não 
**em podido assistir ao Sarau de 
resentação do Orfeão de Guima- 

vs, por falta de bilhetes, resolveu 
^oesmo grupo artístico realizar um 
f f  10  Sarau, que terá hoje lugar, às 
£  horas, no Salão da Creche de S. 

víancisco.
J  — Abrilhantará o sarau, realizando 

Jam concêrto de harpa, a distinta 
concertista, do Porto, ex.™* Sr.*
D. Juliana Falconiéri de Oliveira.

— Na próxima quarta-feira o nos­
so Orfeão vai realizar um concêrto 
no Pevidém.

P a ra  L isb o a  — Foram na quin­
ta-feira, de tarde, para Lisboa, al­
guns membos da Câmara e o sr. 
Administrador do Concelho.

P ró x im a s  f e s t a s  d e S a n ta  
C a ta r in a  — Nos dias 20 e 21  do 
corrente, como já noticiamos, reali­
zam-se, nà Estância da Penha, a 
exemplo dos anos anteriores, gran­
diosos festejos a Santa Catarina, 
promovidos pelos caçadores e atira­
dores civis de Guimarãis. Os feste­
jos constarão, entre outros, dos se­
guintes números:

Solenidades religiosas com missa, 
sermão e procissão, torneio de tiro 
aos pombos com valiosos prémios, 
jantar de confraternização, festival 
com iluminação, fôgo, música, etc.

A Comissão promotora dos feste­
jos emprega os melhores esforços-

A va nte , tfiondaiie! Pelo Orfeão de G u im a rã is !no sentido de imprimir aos mesmos 
o maior brilhantismo possível.

C rim e de m o rte  — Na madru­
gada de ante-ontem, num moinho do 
lugar da Ponte Nova, freguesia de 
Silvares, deste concelho, o moleiro 
Bernardino Teixeira, solteiro, de 20 
anos de idade, assassinou, cobarde­
mente, um seu amigo, de nome Ber­
nardino, natural da freguesia de 
Canêdo, de Basto, que ali tinha per­
noitado com sua autorização, ten 
do em seguida ao crime, lançado o 
cadáver ao Rio Ave. Supõe-se que 
o móbil do crime foi o roubo.

O caso, que causou grande repulsa, 
está entregue ao Poder Judicial.

*♦ *
O cadáver foi ontem encontrado 

no Rio, debaixo do açude e, depois 
de cumpridas as formalidades legais, 
removido para a Morgue da Miseri­
córdia, desta cidade.

A p ed re jam en to  — Está nesta 
cidade um agente da P. I. C. do 
Porto, a tratar dum caso de apedre­
jamento feito ao automóvel do nos­
so bom amigo sr. João Antunes Gui­
marãis Júnior.

R o m a ria  da S e n h o r a  do 
M onte — Na freguesia de Serzede- 
lo, realizou-se, no próximo dia 24  a 
antiga romaria da Senhora do Mon­
te, havendo missa cantada e Sermão, 
procissão e arraial abrilhantado pela 
Banda da Fábrica do Rio Vizela.

Pedido de c a s a m e n to — Pe­
lo importante industrial e abastado 
capitalista sr. J. S. Marques Rodri­
gues e sua ex.”» espôsa a sr.* D. Lau- 
rinda Cardoso Rodrigues, foi na 
quinta-feira pedida em casamento, 
para o nosso querido amigo e activo 
e conceituado negociante local, sr. 
Joaquim Larangeiro dos Reis, filho 
do antigo e estimado comerciante 
desta praça, sr. Camilo Larangeiro 
dos Reis e de sua espôsa, a ex.m* sr.» 
D. Emília Cândida de Carvalho Ma­
tos Larangeiro, a ex.™* sr.» D. Maria 
Emília Rodrigues Cardoso, filha do 
estimado proprietário, sr. Abel da 
Costa Cardoso e de sua espôsa, a 
ex.m* sr.* D. Maria de Jesus Marques 
Rodrigues Cardoso, da freguesia de 
S. Martinho de Candoso, dêste Con­
celho.

A noiva, pertencente a uma esti­
mada família, é possuidora de exce­
lentes qualidades e duma primorosa 
educação. O noivo, rapaz activo e 
compreendedor, tem também os pre­
dicados suficientes para bem consti­
tuir o seu lar.

Desde já lhes desejamos as maio­
res felicidades.

V E N D E - S E
Máquina Singer nova, com 1 ano
de uso, por motivo de retirada.
Informa esta Redacção. ( 1 1 4 )

N O T I C I A S  P E S S O A I S

Dr. António Amaral
Tem passado ligeiramente incomo­

dado 0 ilustre advogado vimaranense 
e nosso prezado amigo, sr. dr. António 
do Amaral. Desejamos-lhe rápidas 
melhoras.

Dr. João de Oliveira
Vimos já  quási restabelecido 0 nos­

so bom amigo, antigo advogado e d is­
tinto Professor da Escola Industrial e 
Comercial *Francisco de Holanda„, 
com 0 que muito folgamos, sr. dr. João  
de Oliveira Bastos.

D. Maria Simões
Em 27 de Maio passou 0 aniversá­

rio natalício da ex.m* sr.» D. Maria 
Simões, mãi amantíssima do nosso 
bom amigo sr. Antônio Simões e des­
velada protectora da instrução e da 
pobreza, qualidades que a tornam mui­
to querida e estimada.

Embora tarde, apresentamos à ex.m* 
sr.* D. Maria Simões os nossos res­
peitosos cumprimentos com 0 desejo de 
muitos anos de vida.

— Nos próximos dias 6  e 1 1 , fazem  
anos os nossos prezados amigos s rs .: 
João Oarcia de Almeida Guimarãis e 
António Luís da Silva Dantas, aos 
quais apresentamos as nossas felicita­
ções.

— Fez anos no dia 4 0 nosso amigo 
sr. Francisco Martins.

— Fazem anos nos dias 1 3  e 14, res­
pectivamente, os nossos bons amigos 
srs. Dr. Alberto Jorge e João Cardoso 
Martins de Menezes (Margaride). A  
todos apresentamos as nossas felicita­
ções.

Diversas
Recolheu ao Hospital de Santo A n­

tônio, do Porto, a-fim-de ser submetida 
a uma melindrosa operação, a esposa 
do nosso prezado amigo sr. José Jo a ­
quim Pereira da Costa, funcionário da 
Repartição de Finanças dêste concelho.

Desejamos-lhe rápidas melhoras.
— Regressou da Capital, onde esteve 

uns dias, 0 sr. dr. João Neto.
— Para submeter se a uma melin­

drosa operação, recolheu a uma casa 
de Saúde, do Pôrto, a espôsa do nos­
so bom amigo, sr. João Ribeiro Dias 
Júnior.

— Tem estado entre nós 0 nosso 
prezado amigo e activo empregado via­
jante duma importante casa do Pôrto, 
sr. André Martins dos Santos.

— Vimos no domingo, nesta cidade, 
0 nosso prezado amigo e conceituado 
negociante do Pôrto, sr. Luís de Oli­
veira Barros.

— Partiu para os Açores, em via­
gem comercial, 0 «osso prezado amigo 
e activo empregado viajante, sr. Pedro 
Nunes de Freitas, a quem desejamos 
feliz viagem.

— Regressou de Lisboa, onde se

Quis um convite amigo levar-me 
até Guimarãis, terra de tão nobres 
tradições, onde se apresentava pela 
primeira vez ao público desta cidade 
o Orfeão.

Não foi sem sacrifício que o fiz, 
mas não me arrependi, visto que êsse 
sacrifício foi compensado com a bela 
audição a que tive 0 prazer de assistir. 
Como já disse, apresentava-se o Or­
feão de Guimarãis que tem como 
Maestro o meu amigo e Prof. Filinto 
Nina, rodeado d’alguns rapazes, cheios 
de boa vontade e dedicação. Sôbre o 
valor de Filinto Nina, escusado será 
dizer mais nada. Todos 0 conhecem 
como Professor e compositor. Um 
excelente carácter, aliado a uma invul­
gar modéstia que às vezes lhe é pre­
judicial. .

Realizou-se 0 Sarau no salão de 
festas da V. O. T. de S. Francisco. 
Casa cheia. Estavam reunidas ali as 
melhores famílias vimaranenses. Eram 
2 2  horas e o ilustre Presidente da 
Direcção do Orfeão, Ex.mo Snr. Pa­
dre Carlos Veloso de Almeida, apre­
senta o Orfeão e em seguida apresen­
ta também 0  brilhante escritor e 
poeta Dr. Abílio de Mesquita, que 
fêz a anunciada palestra Òrfeónica, 
indo a épocas remotas buscar elemen­
tos para a sua brilhante dissertação. 
Citou várias passagens que mostra­

ram bem os conhecimentos que tem 
da evolução da música, não só em 
Portugal como no estrangeiro. Uma 
palestra oportuna, que foi ouvida 
com muito agrado.

Chega agora a vez de ouvirmos 0 
Orfeão.

Nota-se apreensão na Sala e os or- 
feonistas mostram-se também preo­
cupados. Vai ser julgado pelo publico 
o Orfeão e conseqiientemente 0  tra­
balho do maestro Filinto Nina e do 
sub-regente sr. António Guise.

Silêncio absoluto. Ouviram-se os 
primeiros acordes do Hino do Or­
feão que Filinto Nina compusera. 
Acabado êle, ouvem-se palmas, muitas 
palmas. Acabara a apreensão do públi­
co e dos Orfeonistas. Estes agora, ani­
mados por uma fôrça estranha, can­
tam com entusiasmo e afinação as 
«Orvalhadas» de M. T in o ; «P'ro mar» 
de A. Leça e «Adoramus Te» dc Pa- 
lestrina. A assistência ouve com aten­
ção esta peça religiosa que é bisada. 
Seguem-se as «Ceifeiras» da autoria 
do maestro Filinto Nina e letra do 
Dr. Abílio de Mesquita, que se 
encontra presente. Este número fe­
chou a primeira parte da festa de 
apresentação do Orfeão de Guima- 
rãis.

Passados alguns minutos, inicia-se 
o acto do concerto em que todos os 
números foram muito aplaudidos. 
Deve destacar-se as Ex.mas Senhoras 
D. Maria Rosa Nobre, que recitou e 
cantou com muito mimo e a aluna 
distinta do Conservatório de Música 
do Pôrto, Ex.ma Senhora D. Marga­
rida Costa, que tocou o «Sonho de 
Amor» de Liszt e «Scherzo à la Valse» 
de Oscar da Silva. Pena foi que esta 
nóvel concertista não tivesse encon­
trado um piano que correspondesse, 
porque assim viu prejudicado o seu 
esforço, não podendo por isso tirar 
do instrumento aquela sonoridade 
que obras como as que citei reque­
rem.

A 3.a parte do programa começou 
num ambiente agradável, o público 
já tinha confiança no Orfeão e os 
orfeonistas a certeza de que a bene­
volência dos ouvintes desculparia 
qualquer falta que surgisse. Não foi 
precisa. Cantaram e cantaram bem. 
No fim desta parte, 0  Orfeão cantou 
ainda 0  Hino Nacional, que foi diri-

ido pelo Maestro do Orfeão do
ôrto e ouvido de pé pela assistêcia.
Vimaranenses! Dai o vosso apoio 

por qualquer forma ao vosso Orfeão. 
Ajudai-o, quer moral, quer material­
mente, se disso carecer. Competên­
cia não falta ao seu Regente. Boas 
vontades também existem. Não dei­
xeis que êle volte a emudecer.

Madrinhas do Orfeão ! Não desam-

encontrava há algum tempo, 0 nosso 
prezado amigo, sr. Capitão Malaquias 
Sousa Guedes.

— Depois de ter estado uma tempo­
rada nesta cidade, regressou à sua ca­
sa de Amares, 0 nosso prezado amigo, 
sr. José Maria de Almeida.

— Com sua família encontra-se na 
aldeia, 0 nosso prezado amigo, sr. 
Francisco da Costa Jorge.

— Esteve doente mas já  se encontra 
restabelecido 0 nosso prezado amigo 
sr. José Oliveira.

— Deu-nos no domingo 0 prazer da 
sua visita 0 nosso prezado amigo sr. 
Amadeu Guimarãis.

— Encontra-se incomodado o nosso 
bom amigo e ilustre advogado sr. dr. 
José Rodrigues. Desejamos suas me­
lhoras*

pareis o vosso «afilhado»; protegei-o 
para que êle cante sempre e cada vez 
melhor.

Avante, Mocidade! Pelo Orfeão de 
Guimarãis!

Estas notas foram escritas sôbre 
os joelhos na viagem de regresso ao 
Pôrto. Não me foram pedidas. Nas­
ceram espontâneamente do entusias­
mo que trouxe da festa que jàmais 
esquecerei.

Porto, 1 de Junho de 1936.

Jo s é  Ferreira das Neves.

N. R . —  O artigo acima publicado es­
crito pelo distinto Professor do Conserva­
tório de Música do Porto Sr. José Ferrei­
ra das Neves é bem a expressão da verda­
de quanto ao que se passou no sarau de 
apresentação do nóvel Orfeão de Guima­
rãis, agremiação que, estamos certos, 
muito vai honrar a cidade de Guimarãis 
que, com entusiasmo, aplaudiu o seu rea­
parecimento.

Não podíamos dizer mais nem melhor. 
Resumidamente, embora, aquele nosso 
ilustre amigo, disse tudo; apenas deixou 
de dizer que também tomou parte na festa, 
dando-lhe o brilho da sua inteligência de 
Pianista distinto entre os mais distintos.

Se não fôsse a falta de espaço com que

lutamos no presente número deixaríamos 
aqui arquivadas algumas passagens do in­
teressante programa e, principalmente, dos 
discursos proferidos pelos srs. P .e Carlos 
Simões e Dr. Abílio de Mesquita.

Limitamo-nos, por isso a registar só 
mais umas leves notas, ao mesmo tempo 
que felicitamos a digna direcção, ilustre 
director Artístico e componentes do Orfeão 
de Guimarãis pela maneira como conse­
guiram apresentar em público o excelente 
grupo orfeónico.

—  N o intervalo da audição, no palco, 
com a assistência das gentis madrinhas do 
Orfeão, E x .mas Sr.*5 D. Tereza M aria 
Mota Prego de Faria, D . R ita  Moura 
Machado e D . Maria Adelaide Meira 
Vieira Ram os, das Ex.™ *5 S r . "  D. M aria 
R osa Nobre e D . Margarida Costa, M aes­
tro Raúl Casimiro, direcções dos Orfeões 
do Porto e Luzitano, Academia Vimara­
nense etc., foram colocadas nas bandeiras 
do Orfeão de Guimarãis e do Porto, artís­
ticas fitas oferecidas pelas madrinhas, que 
procederam à sua colocação, por entre en­
tusiásticas ovações, ouvindo-se nesta altura 
muitas vivas ao Orfeão de Guimarãis, Or­
feão do Porto, Orfeão Luzitano, Raúl C a­
simiro, Filinto Nina, etc. O nosso preza­
do amigo sr. André de Martins dos San­
tos, componente do Orfeão Luzitano e 
grande apaixonado da arte de cantar, co­
locou também, um artístico laço no estan­
darte do nosso Grupo Orfeónico.

—• Um dos membros da direcção do 
Orfeão do Porto num breve improviso 
agradeceu as manifestações de que foi alvo 
aquele grupo e associando-se com satisfa­
ção à festa do Orfeão de Guimarãis.

—  No palco viam-se as bandeiras dos 
Orfeões de Guimarãis e do Porto, bem 
como o estandarte da Academia Vimara­
nense.

N o domingo, de manhã, foi celebrada 
uma missa na igreja de S. Francisco, acto 
que teve numerosa assistência.

N o côro o Orfeão sob a direcção do sr. 
Filinto Nina executou o Adoramus-te, 
deixando em todos os ouvintes uma agra­
dável impressão.

Seguidamente organizou-se um longo 
cortejo que .abria com a banda da Oficina 
de S . José e que se dirigiu à séde do Or­
feão sita à rua da República.

A  fachada da séde está embandeirada e 
esteve ontem à noite iluminada.

F a lta  de e s p a ç o

Por absoluta falta de espaço 
fica-nos de fo ra  bastante ori­
ginal do que pedimos desculpa 
aos nossos prezados colabora­
dores.

Vejam  d iàriam en te  as 
exposições de fatos ~

com preços, na ^
f i l i a l  p im enia jYfachado.

A N Ú N C I O

Vende-se ou alaga-se um edifício 
apropriado a estabelecimento fabril, 
ou qualquer outro fim, situado em bom 
local, dentro da cidade.

Para informações: — Gomes Alvesf 
Matos &  G.» — Praça D. Afonso Hen­
riques, 6 8  — Guimarãis. (i 19)
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“Semana da Bondade,,
Teve início no dia 31 e termina ho­

je a «Semana da Bondade», a segun­
da levada a efeito em Portugal.

Muitas foram as terras que, com 
mais ou menos brilho, a promoveram, 
procurando desta forma corresponder 
ao alto significado moral e altruísta 
da Sociedade Protectora dos Animais, 
de Lisboa.

Interessante sob todos os pontos 
de vista, a «Semana da Bondade» pro­
cura chamar o espírito dos portugue­
ses, principalmente o das crianças das 
escolas de ensino primário, educan­
do-lhes o carácter e o coração, à prá­
tica da bondade e do respeito para 
com os animais e as plantas, manifes­
tação sã e útil, cujo altruísmo e signi­
ficado devem ocupar o coração do 
Povo numa atmosfera agradável e de 
ensinamento humanitário.

A «Semana da Bondade» que acaba 
hoje, teve êste ano valiosa e distinta 
colaboração, pois foram três as enti­
dades a promovê-la — «Sociedade Pro­
paganda de Portugal», «Sociedade 
Protectora dos Animais» e a «Asso­
ciação Universal de Esperanto», tendo 
a ajudá-las no seu formoso empreen­
dimento àlém de outros estabeleci 
mentos de ensino a «Escola Comercial 
Portuguesa», que, para tal fim, se 
dirigiu, em circular, aos seus actuais 
e antigos alunos, fazendo-lhes um 
apelo naquele sentido, associando-se 
à «Semana da Bondade», como uma 
lição e exemplo a seguir.

S e m a n a  da B o n d ad e — A
Direcção da Sociedade Protectora 
dos Animais, desta cidade, enviou a 
todos os dignos professores desta 
cidade, no dia i p. p. um oficio do 
seguinte teor :

Ex.m* Sr.
«Estando a realizar-se em todo o 

país a segunda Semana da Bondade, 
que termina em 7 do corrente, cujo 
fim é exercer a acção educativa do 
povo e nas crianças, o que deve me­
recer o aplauso de todos os educa­
dores, venho solicitar de V. Ex.» a 
fineza de se dignar promover nesse 
Estabelecimento de Ensino a come­
moração da referida semana, por 
meio de palestras aos alunos ou de 
qualquer outra maneira que julgue 
mais conveniente.

Desde já agradeço a valiosa coope­
ração de V. Ex.»

A Bem da Nação.
O Presidente da Direcção,

a) José Alves Machado.

— Na Escola Industrial e Comer­
cial «Francisco de Holanda» realiza- 
-se hoje uma palestra sobre a Semana 
da Bondade.

Casimiras, as melhores, 
as mais baratas, as ^
mais modernas, na £?

f i l i a l  p im en ta  J ú  achado.

Santo M qbíq e o Pão áos Forres
Estamos chegados à quadra feliz 

dos Santos populares. 0  primeiro 
de Pádua, mas nós — portugueses — 
teimamos em que seja de Lisboa, e 
com tôda a razão. Como ninguém 
ignora, o admirável fradinho nasceu 
junto da velha Sé lisboeta, no século 
XII, já  depois de formada a nossa 
nacionalidade. Ali se venera, em 
templo próprio, a graciosa imagem 
do Santo taumaturgo, que os fiéis ro­
deiam de contínuas preces, imploran­
do-lhe os mais espantosos milagres. 
Mas não é somente em Lisboa que os

Eortugueses adoram o nosso querido 
anto; pela província fora, raro se 

deparará igreja ou capela, ou simples 
nicho ao ar-livre, onde não esteja en- 
tronisada a imagem simpática de San­
to António, ornado com o mesmo 
carinho com que é justamente vene­
rado em Itália, onde quiz Deus que 
êle morresse e ficassem depositados 
os seus humanos despojos.

Na nossa terra de Guimarãis, con­
forme historia o Abade de Tàgilde, 
o culto de Santo António deve datar 
desde a remota data em que o Patriarca 
de Assis, fundador da Ordem em que 
António professou, teve entre nós o 
seu fervoroso representante, S. Gual- 
ter, num eremitério da Fonte-Santa. 
Assim é tradição. Mas o que sobre­
tudo importa é a inalterável fé que 
êste Santinho vestido de escuro burel, 
alimenta nas almas crentes, que a êle 
recorrem em tantos momentos da vi­
da, para lhe pedir favores e graças 
de que é medianeiro junto do nosso 
Pai divino. E  na verdade quem não 
recorre a Santo António, ou é muito 
afortunado em todos os seus negócios 
e aspirações, como de igual modo fa­
vorecido de boa saúde, ou então não 
sente aquela auréola de beleza espi­
ritual que nimba a fronte pensativa 
do inspirado propagandista da dou­
trina cristã.

Assim, pois, não é sem justificado 
júbilo que vemos aproximar-se mais 
um aniversário do Santo português, 
cuja fama de milagres correu mundo, 
e hoje, numa onda crescente de mís­
tico entusiasmo, nos avassala a todos 
nós, impondo-nos a obrigação moral 
de o festejarmos e aplaudirmos, na 
medida material dos nossos recursos 
obtidos por esmolas, e com a devo­
ção profunda que o Santo nos inspira, 
O Pão dos Pobres é uma destas ins­

tituições caridosas que melhor traduz 
o espírito cristão que anima os devo­
tos de Santo Antonio, e sem dúvida 
a manifestação que melhor patenteará 
ao Santo e a Deus o grau dêste amor. 
Socorrer os pobres de Santo António 
deve ser para uma verdadeira alma 
cristã um camiuho seguro de conquis­
tar a felicidade 11a terra e a ventura 
imortal 110 Céu. Que assim o com­
preendam todos aqueles que se pros­
tram diante da sua atraente Imagem, 
oferecendo ao Santo a pequenina re­
núncia das suas esmolas, que êle dis­
tribuirá sorridente pelos que sofrem, 
pelos que têm fome, por todos os in 
felizes! E  Deus não esquece os que 
fazem bem.

Um devoto.
** *

Na Capela de S. Domingos promove 
a Irmandade de Santo António, a que 
dignamente preside o nosso prezado 
amigo, sr. Jerónitno Almeida, a se­
guinte festa em honra de Santo An­
tónio :

P R O G R A l H A i

D ia 13  — Missa consagrada aos 
benfeitores vivos e falecidos da Caixa 
do Pão dos Pobres.

D ia 14  — Pelas 9 horas da manhã 
distribuição de 2 2 0  borôas de pão 
— A's 1 1  horas missa solene e expo­
sição do Santíssimo ; e como remate 
da festa, às 18 horas, adoração, cân­
ticos, sermão e bênção.

Romaria Grande de S. TORCATO

Da Mesa da mesma Irmandade re­
cebemos 25 senhas do *Pão dos Po­
bres* para distribuirmos pelos nos­
sos pobres e, em nome dos contem 
piados, agradecemos reconhecidos.

M T S R M O N l U M

Vende-se, completamente novo, mar­
ca Lindholm, alemão, modelo actual, 
com as seguintes caracW Í atiças : ma­
deira Caoaba, escura, 4 oitavas, 8  re­
gistos, 2  jogos e 2  joelheiras (le ex­
pressão.

Absolutamente expressivo e harmo­
nioso.

Esta redacção informa. (106)DO CONCELHO
Caídas das Taipas, 4.

Época balnear — Festas do S. Pedro

E' no próximo domingo, 7, que, 
como noticiamos, se realiza a aber­
tura dos estabelecimentos termais e 
do Hotel das Termas, iniciando-se a 
época balnear.

Por êsse motivo haverá no Termas 
um explendido chá dansante gentil 
mente oferecido pelo seu arrendatário 

nosso amigo sr. Martinho Ribeiro 
da Silva, para o qual se acham con­
vidadas distintas famílias do Pôrto, 
Braga, Guimarãis, imprensa, etc.

A interessante festa está marcada 
para as 17 horas.

Agradecemos 0 convite que nos foi 
dirigido.

— As tradicionais festas e feira 
anual do S, Pedro, a realizar nos dias 
28 e 29 do corrente, que ás Taipas 
costumam atrair muitos forasteiros, 
serão êste ano revestidas de grande 
brilho, achando-se já  contratadas as 
explendidas bandas de Revelhe, Pevi- 
dém, Bombeiros V. das Taipas, etc.

C. C.

S . Torcato, 5.
Diversas notíoias

Durante a semana passada foi êste 
pitorêsco e aprazível local, bem como 
o majestoso templo do milagroso S. 
Torcato, muito visitados por centenas 
de forasteiros que, concorrendo cotn 
as suas esmolas, muito admiraram 
êste importante monumento pela sua 
óptima construção, como não existe 
outra em todo o P a ís ; visitaram a 
linda capela da água do Santo, recen­
temente modificada pela Mêsa, da 
presidência do nosso grande benfei­
tor sr. Alberto Pimenta Machado, que 
também os maravilhou. Seguidamen­
te retiraram para as suas terras admi­
rando as belezas de S. Torcato.

— No sábado da semana passada, 
à noite, o sr. Artur Martins, casado, 
do lugar da Corredoura, desta fre­
guesia, encontrando-se com outro in­
divíduo na taberna da calçada de 
S. Lourenço de Selho, foi ali espan­
cado na cabeça, com um estadulho, 
por um filho do sr. Joaquim, lavra­
dor, de Penouços de Cima, da fre­
guesia de S. Mamede de Aldão, que 
lhe fracturou o crâneo, encontrando- 
se gravemente doente.

já  é tempo de cada um tratar de si, 
evitando contendas que geralmente 
são funestas, como ainda há pouco 
aconteceu ao infeliz João de Sousa 
Abreu, que sucumbiu ao espanca­
mento de que fôra vítima.

— Na 5.a-feira da semana passada, 
deu-nos a honra da sua visita a esta 
estância, o importante proprietário 
da Casa dos Mosteirados, do Marco 
de Canavezes, sr. Caetano Mesquita 
de Vasconcelos.

— Na semana passada também nos 
honrou com a sua visita o nosso ilus­
tre amigo e distinto professor em 
Braga, sr. António Jose de Oliveira, 
acompanhado de sua espôsa, a sr.a 
D. Maria Olinda Gomes da Costa 
Fernandes.

Cumprimentos.
— O movimento no posto do Re­

gisto Civil de S. Torcato foi o se­
guinte : nascimentos, 20 e óbitos, 4 .

C,

E ’ nos dias 4 e 5 de Jalho que se efectua esta tradicional 
ROMARIA — reputada a maior» do Minho — quet êste 
ano, revistirá de um brilhantismo resplendente.

Assim, teremos decorações originais — perfeitamente de 
sabor» pegional 0  aptístieo — , iluminações quer do 
templo quer de todo 0  local da Roma pia com a profusão 
de luz de tS.OOO lâmpadas eléetpieas que darão 
um aspecto feérico e deslumbrante. Transmissão de todos 
os actos religiosos por meio de 4 potentes auto-falantes que 
também, durante 0 dia, deliciarão os romeiros com música 
alegre e ligeira, e variado noticiário.

I m p o n e n t í s s i m a  P p o c i s s ã o  
g u p a d o  e C a p p o s  T t le g ó p i e o s  à 
Mártir.

Publicamos a seguir 0  respectivo

Atelier de Vestidos e Chapéus
de

com inúmero Fi- 
Vida do Glorioso

Armanda da Fonseca
R u a  cía R e p ú b l i c a ,  31

( 113)

Onde se confeccionam as mais 
lindas to ile tte s, com 
W vid ad e e economia*

E.m chapéus, últimos modelos
P R O G R W M 7 *

3>ia 4- de Ju lh o
A s 17 horas, no Majestoso Santuário Véspepâs 

Solenes, com exposição do Santíssimo Sacramento.

F E S T E J O S  P Ú B L I C O S
A’ noite, Vistoso Festival que constará de bri­

lhantes iluminações, música e fogo de artifício.

AGtVKt

T)ia 5 de Ju lh o
A s 8 horas, Missa Campal.
A’s 11 horas, Solenidade Religiosa, constando 

de Missa cantada a grande orquestra. Sermão por um repu­
tado orador e Exposição do Santíssimo Sacramento.

A’s 17 horas, saimento da sumptuosa PROCISSÃO 
com imenso figurado, seguida do imponente CORTEtlO 
AlaEGÓRICO à vida do Santo Mártir.

A’ noite, Deslumbrante FostiVal com várias 
bandas de música — Iluminações gerais e Fogo de artifício por 
afamados pirotécnicos.

Todo o local da Romaria será êste ano embelezado com 
originais e típicas ornamentações, sendo à noite iluminado a 
luz eléctrica com 15.000 lâmpadas, o que lhe dará um 
aspecto grandioso e imponente.

O templo do grandioso Santo achar-se»á profusamente 
iluminado a luz eléctrica.

Haverá também brilhantes e feéricos fogos de artifício.

Tôdas as cerimónias religiosas e respectivo sermão serão 
transmitidos ao público por 4 potentes auto-falantes.

A Romaria de S. Torcato é a maior Romaria do Norte de Portugal.
A Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Portugal estabelece, de 
combinação com as outras linhas, um serviço especial de comboios.

Crónica Vimaranense
A Quim»rãls, (erra hospitaleira, só  
será  feita justiça quando forem aten­
didas as suas asp irações.
Mais uma significativa manifesta­
ção  que não deve passar desper­
cebida a suas Ex.»* o Presidente da 
República e Presidente do Govèrno.

Vindos de Braga, passaram nesta 
cidade, dirigindo-se à formosa estân­
cia da Penha, onde almoçaram, os 
senhores Presidentes da República e 
do Govêrno, acompanhados da sua 
comitiva e de várias individualidades 
de Braga. Embora não se tratasse de 
uma visita oficial, suas ex.as foram 
alvos de uma significativa manifesta­
ção, provando-se, mais uma vez, que 
os vimaranenses continuam a manter 
os seus tradicionais créditos de invul­
gar hospitalidade. A-pesar-de todos 
os sacrifícios que esta fidalga e labo­
riosa terra tem suportado durante os 
dez últimos anos, não foi isso tomado 
em Unha de conta para deixar de re­
ceber condignamente os mais altos 
representantes da Nação, como suas 
Ex.as 0  devem ter notado.

E' que o povo de Guimarãis, sem­
pre escravo da sua honorabilidade, 
não sabe criar ódios nem alimentá-los, 
mesmo quando sôbre êle recaia o 
duro sacrifício do abandôno ou do 
interminável esquecimento.

Ao contrário disso, o povo vima­
ranense mantém integralmente — e 
acima de tudo — o grau elevado do 
seu prestígio, pondo de parte tôdas 
as contrariedades que prejudicam o 
seu progresso para não interromper 
0  seguimento do seu modo de proce­
der, sobretudo quando se trate de 
actos da natureza daquele a que me 
venho referindo. Desprezando todos 
os aborrecimentos, todos os vexames 
e tôdas as injustiças, ei-los a pisar o 
caminho da correcção, da educação 

da cortezia. Evidentemente, que 
um povo que procede desta forma 
deve merecer tôda a protecção e todo 
o carinho de quem o governa, a única 
recompensa que lhe pode ser dada. 
E  tantas são as provas que os vima- 
rauenses têm dado da sua exemplar 
conduta, que não há nada que possa 
destruí-los nem tampouco prejudicá- 
los. Fazer-lhe justiça é, pois, o que 
resta. E ' preciso partir os elos dessa 
cadeia ingrata que tanto tem afectado 
a prosperidade de Guimarãis, trans­
formando-a numa terra de insignifi­
cante progresso.

Oxalá que a carinhosa manifesta­
ção do dia 27 tenha tocado no alto 
espírito dos Senhores Presidentes da 
República e do Govêrno, levando-os 
a fazer justiça aos Vimaranenses, há 
bastantes anos solicitada. Transfor­
mar em acentuado engrandecimento 

vida de Guimarãis e colocá-la na 
categoria a que tem merecido direito 
é dar a mais cabal satisfação ás exi­
gências da própria consciência na­
cional.

Aliviar a população vimaranense 
dos sacrifícios a que tam resignada- 
mente se tem sujeitado não é mais do

que praticar uma justíssima repara­
ção.

Como amor com amor se paga, os 
vimaranenses esperam que essa dívida 
seja saldada em breve.
Quimaráis, Maio 1936;

Mário Menezes.
Do uCorreio do Minho».Lêde e propagai o “ Notícias de Buimarãis,,

« S Á 1? »
CttAPfVlS 
CAWStè 
0fcAVfltè

Leite & Ribeiro, L.da

Para os devidos efeitos se publica 
que, por escritura de 29 de Maio do 
corrente ano, lavrada pelo notário des­
ta comarca, licenciado Matmel de Frei­
tas Bravo de Faria, foi dissolvida, 
entre Joaquim José Ribeiro de Abreu 
e Alfredo Leite Pereira, a sociedade 
por qnotas que girava sob a firma 
"L E IT E  & RIBEIRO , L.DA„, com 
sede na freguesia de São Martinho de 
Candoso, desta comarca, tendo ficado 
a pertencer exclnsivamente ao ex-só- 
cio Joaquim José Ribeiro de Abreu 
todo o activo bem como a inteira, 
completa e absoluta responsabilidade 
e obrigação de todo o passivo.

Guimarãis, 2 de Junho de 1936.

(122) O Notário,

Manuel de Freitas Bravo de Faria.

A. N  TT N  O I O
(1.* publicação)

DOENÇAS DOS OLHOS
D r. A. V ila s  -  B o a s  e  Alvlm
Com prática nos hospitais de Lisboa, 

Madrid e P aris .

C O M S U L T A S i
Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em B raga: Todos os dias úteis. 
ni) L. Barão S. Martinho, 78.

O am or à  P erra  e  à  Ç rel 
— eis  o nosso lem a .

É d ito s  do 3 0  d ia s

Pelo Juízo das Execuções do con­
celho de Guimarãis correm éditos de 
30 dias citando Manuel António Si­
mões, morador que foi na Travessa 
de Camões, freguesia de S. Sebastião, 
desta cidade, e ausente em parte in­
certa, para nos dez dias imediatos aos 
trinta, a contar da 2 .a publicação 
dêste anúncio, satisfazer na Tesoura­
ria da Fazenda Pública, dêste con­
celho, a quantia de 6.510500, prove­
niente de multa por infracçâo do 
artigo 55 do Decreto 20.282, àlém 
dos sêlos e custas do processo, sob 
pena da execução seguir seus termos.

Guimarãis, 3 de Junho de 193ô.

O escrivão das execuções fiscais,

João Ferretra.

Formosinho Macias.
Verifiquei

(124)

P e d r a s  S a l g a d a s

C A S A

Aluga-se completamente mobilada, 
co.m roupas ou sem roupas, nos me- 
zes de Junho, Julho, Agôsto e Setem­
bro. Tem 7 divisões, casa de banho 
com água quente e fria.

Trata-se com o seu proprietário, 
Manuel Portugal. (123)

A
C a s a

REGUTADA

B R A S I L E I R A
especial de café do Brasil e Pastelaria

6 l ,  Reta 
T e l e f o n e s

de Sá da Bandeira, 9 l  
3 7 9  e 4  O 5

P O R T O
V e n d e -o  e m  G u im a p á is  :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
P raça D. Afonso Henriques,(io5) 7 0


